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VÉSPERA DE «TAÇA» - . <<Ultima hora>> para quatro equipas 
• Sporting e Benfica: 

As mesmas linhas de domingo 
• Peres, ausente na Académica 

e Vítor Cabral e Fernando, na C. U. F. 

nuel António. Nené e Vitor !menos - fazer a vid a ca>1·a 

1 

Campos. ao Benfica. * EquJpa provável: Alhi-
n ho; B ambo, V. Marques, 

O Sporting treinou á 1 Medeiros e Castro; Pedro 
! p or ta f ech ada, e nada 

1 
e Arnaido: V. D ias, Sér io, 

' «t ranspareceu> de especial. Monteiro e Capitão -Mor. 
A equipa seguiu hoie para / 
a Cttr ia, on d e f icará con- 'f 
centrada até á hora da 1 

Véspera de «Taça de Portugal» - e ainda por cima partida ·para 0 Est ádio. Co- No Benfica - como fà 

DIÃAIO DE LISBOA 

antes da segunda «mão» das meias-finais - implica mo não tem problemas de i cilmente se calcula - vi 
sempre, apesar de toda a frieza que resultados ante- 0 r d e m t isica. Fer nando .

1 

veu-se uma scma·na de se­
riares possam ter oferecido, clima de emoção e ambiM· Vaz d eve ta z e r alinhar renidade. Para lá das le­
·te de expectativa. (pe lo m enO.! de entrada): sões de Jacinto e Cruz t1ão 

Acontece hoje - mesmo com o Be,nf.ica a viajar Da m as; Ped ro Gom es. Ar - : surgiram mais contrarie ­
até ao Ba~reiro com o bornal bem «ajoujado» de qua- m a ndo José Carlos e H i- , dades, e 0 programa da 
tro golos de var>tagem, o que oferece logo a ideia de lár io: ·P edras e J osé Mo- semana foi cumprido á 

Dormir tranquilo e ter pesadelos . .. 

que pelo menos um dos finalistas deve estar, desde já, r ais : Chioo, Louren ço, Má- risca. 
absolutame,n-te garantido. Mas, como «Taça» é . .. mes- r inho e Oliveir a Duar te. 1 A equipa conce ntrou-se .' 
mo •Taça» - uma prova especial, com um colorido a partir de entem em Oei· 
especial e em llem especial altura da época - temos * . ! ras, e esta tarde estará no , 
que, pelo menos, surgirá por banda dos cufistas o gran- No Barreiro, Costa Pe- Teatro Villaret, a ver o 
de e aeendrado desejo de rectificação. Que é muito r eira d ebate-se com alguns uZip-Zip» .. . 

Festa em Madrid 
e Elch Atlético de Bilbau 

poesivel, pois não esquecerão que, no Campeonato Na- problemas. Para já, du as Otto Glória aprese ntará 
oional, o Benfica «escorregou)) no Estádio «Alfredo da a usêneias de vulto: Vít or a mesma linha do último na r1·nal da ,111aça de Espanha 
Slhra~, e por três golos sem resposta .. . Ca bral e F ernando n ão es- sábado, isto é: J osé Hen-

1 
\\l 

1 _ . t ão em cond.!ções d e ruli- r ique: M a 1 ta da Silva, 1 · * formacao: Viegas; Curado, , nhar. _No en,tan to, a p re- Humber to Coelho, Zeca e MADRID, 13 _ (A. N . /.) . , Apesar d
6 

tlldo, os ~üb 
Belo, Vieir a Nunes e Ma r-

1 

paraçao _d ecorr-eu em ex- A~olfo; T o n 1 e Colun ~: _ A temporada do fu tebol 1 nos sao os fa voritos p 
A gra nde parti da do d ia, ques; Rui Rodrigues e G er- celente ritmo, e a equipa J ai m e Graça , Abel, Euse-

6
m Espanha vai terminar domingo. o Elche, para 

porém, realiza-se em Coim- váslo; Mário Ca mpos, Ma- prep ara-se p ar a - P e 1 o bio e Simões. 1 amanhã, com a f inal da c7'a· 1 m inar a Reai Sociedad, tt~ 
lira, onde uma Académica 1 ça•. que d isputar três jo gos, I' 
em pujante forma "(que 0 E ste ano estarcio presen- n hando o primeiro por 3 
não costuma ser normal 3 GRANDE PRÉMIO CAZAL tes nessa um ve terano, o perdendo o seoundo por 1 
nesta altura àa época ... ) • • Atléti co d~ Bilbau, e o El- e v encendo o te.rceiro, di 
recebe um Sportflng a quem • che, que pela primeir a vez putado em M adnd, por U 

~ôp:fo~~~den~lv8Ja~ BEJA NA_ O SE ALTEROU j ~~~~ª_Íe fi;:;;,,~~/~':.ad"n:e~ Sa~~J~~~a-s;.,.~·~~e•~. ~:~~; de, ganhando "POr 2-1. I sto I Divisuo. rá uma ass«têncUJ da o 
quer d izer que um golo de Os bil baínos f izeram uma dom dos 125 ooo espectad 
avanç0 alcan çado fora d e ' época medlocre no campeo- res, sab cndo.

81 
já que o B. 

e a s a em circunstdncias nato e pouco m elhor na «Ta· bau vai mandar uma falOA 

d e s t ª ,.atureza confere C O M O I N 1,. C I O DA C O R R I D A ça .. alcançando ª f inal. por ge de apoio de cerca· 1emvre natural favori t ismo . , 1 eliminar em equi pas modes- 40 000 entitsiastas e do L• 
4 equipa que. n a c:révan- tas, como o Corunha e o vante devem. vir un s 2H1'. 
che>, é depois visitooa. Granada. Pelo seu tado, o A poucas horas da fin~ 

Isto é a teoria, c!aro, pois Elche, que também não fo i são f r ancamente f auoritoH 
o f u t ebol ensina-.nos, do- BEJA, 14 - o 3.º Gra.ndc Prémio.Ca za l, qu e teve início r ia. A travessia d o Caldel- brilhante no Campeon at-0, bil baíno s. Mas também 
mingo a domingo, que não esta manhã na. capital do Baixo.Alentejo, não veio quebt'ar rão, esta manhã, foi já con- mostrou-se na cTaça» uma pensav a que 

11 
fln al s 

podem, nem devem, fazer- , a pacalez habitual d a cidade. firmação inegáve l da segu- equi pa de temer e no Cam- decidida entre 
0 

Bilbau e 
- se ;utzos antllipados. D es- ! Com efeito, devido á c ircunstancia de sómente ao fim ranç a com que <> p residente peonato fo i o tt.tt.ico que con- Real Sociedad, sendo a 

1
vf 

ta forma, tod-Os acreditam da larde lerem comeÇado a chc~ar os cstradistas e acompa. do conselho técnico da Fe- seguiu v encer o Real Madrid ma• 
0 

Elche _ e a verda 
numa grande tentativa / nbantes da. corrida., a sua presepça mal foi notada. na u rbe, d e ração coma11 dou a pr w a. que, de outra f or-nia, teria J-0 i um pouco diferente. 
«leonina> etn busca da rec- 1 uma vez que a coucentraçã-0 se efectuou, naturalmente, no disputado os rtinta jogos da As duas equ i pas f inalist 
ttficação. · local escolhido préviamente. E . V. prova sem perder. já se encontram em MadrN 

Chegaria, sem dúvida, na \ D q alqu e oda or parece, ·sus penso pelo seu Os j ogadores do Elche e•t" 
hera f1-eal - hora de re- ridae es~~ a d·:s;.,rta; =i<~ec: clube. Em contra.par tida, o TR~S TREINADORES EM FRANÇA concentrados • 11• Navace 
nQVaçao de process~~ _no 1 tativa n o Sul do Pais, em Ginásio de Tavira inclu i n as da, a u.1M quarenta quU 
Svorttng, a D ora d i rigido especial no Algarve, onde se suas fül eiras Manuel Mestre, RAMIM M OLIVEIRA t r os da capital , em pie 
l'Or Fernando Vaz. ~ª!1 espera que os ciclis tas do José Diogo e José Viegas . ser r a. Os bilbai'Jw s, não m 
Pergunta-se, consentirao Ginás,io de Tavi ra, habitual-. Assinai-e-se ainda que ades- ' • to longe dos sous adver 
OI «estudante~• ~o arrega- 1 mente obrigados a cotnt(Jetir locação, na sua totalidade, 

1 

E M. BARROS r i os, estabélece •'• m 0 • 
nllo do Spartmg. ! longe da sua terra, venham da caravana para Beja pro- quartel-general 110 !Jsco · 

a ter 001111portam·ento no tá- cessou-se <le modo a não cau- N o domi ngo, certamtll * sar emlbaraço.s e a compreoo- o Si ndicat o Nac ional cur so promovido pela q"e haverá emoçao o r 1 ~ s iva perturbação que se no· dos Treinadores cor- Federaç4o francesa. em Madrid, embora • 1 
Elll Coimbra, 

0 
trabalho ' D • d tou em certos aS11>eotos ser· respondendo a solic ita- Foram escolhidos: sej a disputada entre eQul 

llie eokeu atteraçõee_ ~U· j 0 nosso envia 0 viu aipenas para pôr á prova çao da Federaç4o Por- Ramin , Manuel de Oli· que muitos pod<rDo co 
r•te a -ana. Um unico , J o desejo d e acertar dOtl orga- tuguesa de Futebol ln- vetra e Manuel Coelho r ar de m eno_. valia e 1 
-~teinpo: a .resposta» espec1a n izadores. dicou, ontem, os tr~s B11;rros. Estes técnicos daq,,elas QllB a gr ande 
11egativa de Peres a um As ligelras falhas observa- weinadwes d esign ad os parttrao na segu1J.da- r ia d1>1 do~portl1ta1 ' 
ateete• a que foi eubmeti· E N v· d s das n ão ch egaram a elilJPa· t -feira para Paris. nh6i1 considera • •mo 1 
de. Desta _for•ma, O conl_!e· fiCaf naçao let;a nar o br illto que os organi· par a frequen arem o dei•. 
eldo «internacional» na o zadores esperam poder em· 
poderá defromar os «leões». --- prestar á prova. · 
Assim, Francisco Andrade vel. Ass im, e porque a pri· De res to, é de crer que tal 
fará alinhar a seguinte meira parte d·es te Grande aconteça . .A. p resença de Jo r. 1 

P rém io-Cazal decorre, n a sua ge Lera na d lr-eoção d a oor· \ 
quase totalidade na provin- ~ida é aval seguro de que , 
eia das amendoeiras, é enor- esta virá a d tsputar...se de 
me a esperan~a no êxito que forma condigna e sati&fató­
se r esipira em redor dos ci­
clistas tavirenses. Esse am-

1 biente d e fé era notório ean 
· R' • • F 1 todos os homens da carava-

Tasa « ogerio utscher» na g1nasi.sta e apesar da dis-
em hóquei em patins ereção Qll<! se n otava em to­

Dlsputaram-o!e, ontem. os 
Jogos con-esponden tes á 6," 
Jornada da taça •Rogério 
F'u t<>ctien. º• rEWt\ados ver\f\cad-0s 
focam 0s segt+in les! 

E , ll'falça, 1-Paço de ATros, 2 
4@ltonense, l ·SPOt'.tiflg, 6 
Ç, 'hlo, l ·Sp, T<>f'1'"", 2 

d os e les, por vezes, o &Hên-­
<?1o ""ª quebrado por uma I 
afirmação categórica: <O G!· 
ná•io va! da r que falar», 

Do.s corredores, 1n!cialm,n. 
te 1nsc~I toa, n!ío alinharam 
o portuens@ Manuel !t~ $!'>u· 
sa, P$ algarvii><õ Jos~ Oflf• 
rasqu• ll'fl , Flor·iva! Mar· 
ti111 a O Bpl)rtingudstfi Ma.-, 
nue1 Cei'Feia, est.e, 110 qu e 

'fAl. C O n ta J U V e n t U d e 

lM BANCO DO ALENTEJO 

COELIMA 
An uncia-se en tretanto, 

uma nova cemperoigãg no 
p a n o r am11 yeloelpMi.69 
nacional, O!lfll ef~ i1'1 li 
Sooitid~ '.l'êKtH A,jbjllfljj 
.eaellia Lial11!! (Cq•Lilmll) , 
deffidi4 iá fa~er 4i&purar 
o se4 (}f.wnde J'Fémi.o na 
§f Ó>; i m11 tElm!lfH'aqa. 
O!'fli'•tuRameftte, ~"'"'Í da, 
d~ a&nheoi.m.entq dessa 
W>te<-mlolaçãa 4 ~so,oia, 
çãE> d,. &cli sm<l dll F<l·r, 
\q 'ljl<l d.N•<F4 ,Bef § ?ll.· 
tidadi! a G<!Jl!niza.r a cm-. 
.. ida. - lii. V, 

MOTORES • SCOOTERS - • 0 MOTOCICLOS 
CICLOMOTORES 

MOTORES AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
MOTORES PARA MOTORIZADAS 

E TRICICLOS 

VISITE O STAND CASAL 
NA FEIRA INDUSTRIAL DE LISBOA 
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MARROCOS 1 

- APURAMENTO 
O BOAVISTA HOMENAGEOU 

OS SEUS FUTEBOLISTAS 
POR (MOEDA Ao AR) A direcçlio do Boavista 1 A homenagem deu a sua 

~ ~ homenageou, ontem, no Es- 1 colaboração o F. C. Porto. 
tádio do Bessa, os seus jo- 1 Antes do inicio d.o jogo, ó 

MARSELHA. 14 - rF. P.J . gadores, técnico e restan- i presidente da direcção do 
- No desafio de desempate tes elementos da secção de Boavista, António da Sü­
das eliminatórias do Cam- tutebol que constituiram _a va Reis, com todos os ho­
peonato do Mundo de fu- equipa dos novos primodi- menageadps perfilados i:_ 1á 
tebol (Zona de África) , Mar- , visionários. com as faixa~ de oamp_~oes, 
rocas emp1>tou de novo por · O público compareoeu teceu os mawres el.ogips a 
2-2 com a Tunlsia, após pro- em número razoável, ten- todos Os que contributram 
longamento. Assim, a etimi- do a receita (IJUe se des.ti- pa:a a pr~eza que. o_onsti­
natória teve de ser resolvida na a aumentar um •bolo» tutu a subida de div1São. 
pelo sistema de moeda ao ar. já existente para os joga- Realizou-se, depois, o en-

(Guerra); Saul (Fernan­
do), Ribeiro !Mário João, 
ex-FeirenseJ, Pinha e Al­
bano (Ar t u r Augusto!; 
Barbosa e Leitão; Germa­
no (Luis Per.eira), B raga, 
João da Costa (Lemos! e 
Zeca Pereira (TatJ. 

Marrocos foi o beneficia- ' dores) sido da ordem dos contra de futebol entre o 
do. trinta contos. Boavista e . o F. C. Porto, 

que inicialmente al-inharam 
com os seus jogmdores d.a 

F. c. DO PORTO - Rui 
rvazJ; B ernardo da Velha 
(Festa!, Almeida, Valdemar 
e Atraca r Sucena); Rolan­
do e Pavt!o; Lisboa r Alber­
to!, Chico, Pinto (Jaime) 
e Nóbr·ega (Vítor Gomes!. 

Ao fmtervalo o F. C. Por­
to vencia por 2-0. com go­
los de Pinto !19 m.J e Ro­
lando !43 m.J. No setr.tndo 
tempo, as substituições en­
saiadas no li'. C. Porto di­
minuiram subst.ancial·me ri­
te o rendimento da equipa 
e o B oavista marcou três 
golos sem r .esposta. por Z-e­
ca Pereira (51 e 71 m.I e 
Luis Pereira (62 m.J. 

João Avelange - à chegada a Lisboa 
wn ahraÇo do dr. Correia da Fonseca, 

chefe do Deparfamento de Apostas Mútuas Desporovae; 

CICLISMO: Granáe Prémio Casal - :::ir~s ~~~~~;;~0~r~n;,;: JOÃO HAVELANGE' EM LISBOA: oeram por 3-2, um tanto 

JOAQUIM COELHO (AMBAR) ~~~~foJ.:r:~~~:~!i::d~ - QUERIA VER PORTUGAL 
i com os seus melhores io-

TRIUNFOU NA PRIMEIRA ETAPA 1 :;z;::~ipas alinharam as-
AO LADO DO BRASIL, NO MEXICO 

Arbitrou, com muitas de- - Chegar a esta terra é 1 Frase de João Havelange. o 
di>rigente cliplomiaita. o de'S'· 
portista convicto e J:eal. o 
brasLl-eiro amigo QU-2' nos vJ. 
si•ta sem•pre com redrobrado 
prazer e sait. isfaçâo. 

O cícllsta Jooqu lm Coelho, 
da Aml:>a-r, foi o vencedor da 

· prlmei.-a etapa do 3.0 Gron­
de Prémio Oasal, e,ntre Beja 
e Faro, na distância de 177 
quilómetros, seguido dos t.;,.­
virenses José Mairi.e. Nunes 
e António Graça. 

Sob chuva, foi dada a par­
tida em Beja e logo no·s 
primeiros quilóm<>LrOs, alnda 
antes de Ferreira do Alen­
tejo, iniciou-se e. luta. Flr­
mino Bernardino, do Spor­
ting, foi o autor do primeiro 
ataque, levando «na roda» 
Américo Silva, do Benfica, 
Manuel Lopes, do Sang>alh<>s, 
Sérgio Páscoa, do Sporting, 

((PRODUÇOES 
LANÇA 
MOREIRA» 

NO ACADÉMICA­
·SPORTING 
•Produções Lança Morei­

ra• realizam amanhã, direc· 
tamente do Estádd.o Munici· 
pai de Coimbra e por inter­
médio dos emi-ssores de · Lis· 
boa e Porto de Rádio Clube 
Português e, ainda, pelos 
Emiooores do Norte Reunl­
doe, o relato 1ntegrao do en­
contro ACADJtMICA-S•POR­
TING, que tanto Lnberesse es­
tá a despertar. 

Durante este relato, P. L. 
M. estarão em permanente 
contaco com a Redacção do 
1Diário de Lisboa», de onde 
serão fornecidas frequentes 
e corrupletas 1nformações de 
toda a acNvidade des;pol" 
tiva do dia, tanto do País 
como do estrangeli'o, 1nrcluin­
do resultados em cima da ho­
ra do.s jogos que .se realizam 
nos outros ca.rnpOs e. ainda, 
a chave do Totobola. ~ 

No intervalo, P. L. M. 
transmitirão mais uma edi­
ção da rwbrica «O O.ASO DA 
SElMANA», que amanhã es­
tará a cango do corn<>ntador 
de@ortivo Vitor Ferreira de 
Melo. 

O Académica-Sporting 
para Angola 

O encantro .MJADÉMICA· 
SPORTING, oodo o seu in­
teresse. será alnda Lntegra-1-
mente transmitido l[>Or P. L. 
~- para toda a província de 
Angola, através de urna rede 
de oito emi.s.sores, 

Marcolino Santos, do Tavlra 1 BOAVISTA - Quim ficiências. Américo Braga. como regressar ao Brasil. 
e Joaqu•im Moreiro, do Coe- , -------------------------------------

::~j:~er:~;~d~::~~i~~ 11 DOMINGO DESPORTIVO 1 
Uma hora e quinze minu. , 

tos depois da partida. fez-se 1 

a passagem na primei.-a me- i ANl VERSARIOS-Do Sul<>rt , OILmip1co», no Pavilhão do - campeonato Nacional 
ta-volante, em Aljustrel, on- 1 Algé,s e Dafundo (54.0 ): Al-1 Callllpo de Ourique, ás 10 ho- de Juniores: Benf1ca-F . C do 
de os primeiros corredores vorada, na.tação int.er...::ócios · ras. ! P0rto, no cam1Do «Francisco 
passaram pela .seguinte or- e pese,. desportiva, a partLr - Festival d e enoer1-aanen- J Lázaro», ás 7 e 45. 
dem: 1.0 , António Gr<lça , Ta--1 das 8 horas. to do ano lectivo da Acadé- · - T orneio de Enderramen-
vtl-a; 2.0 , Leonel Miranda, ATLETISMO - Campeona· m ica da Amadora, na Rebo- to d·a A. H C. L.: Benfica­
Sporting; 3.0 , Custódio Go--1 to de Lillboa, de equi;pas, 2.• Jeira, ás 9 e 30 -Palmenoe e Bel·enen&es-Fute­
mes, F. C. Porto. . Divisão (2.• jornada ) e pen- HIPISMO - Ultima jorna. boi Benfl<)<l, no campo do 

Em Castro Verde, na se- tatlo de sen rores, femin ino, da do O:>ncurso H Lpioo Na. Luso, do Barreiro, a partir 
gunda «meta-volante», o pri- no Estádio d'.:> Reste!·o, a par- cironal de Lisboa, no hi.ipód-ro- Idas 15 horas 
me.iro foi Leonel Miranda, tir das 17 horas. mo do Caimpo Grande, de ma- - JUDO - «Taça Olimpican, 
possando a .seguir Manuel .1a - Camipeona to do Po_rto, nhã e á taro e 1 no ginásio do Slntrense, ás 
Costa e Pedro Moreira. An- em juniores, no Estádio da.> HOMElNAGElM - A equi- ' 16 h oras. 
tes de Almodovall', nova ten- Antas, ás 9 e 30. pa de futebol do Santa Iria, PESCA DElSPORTIVA -
tativa de •fuga», desta vez BASQUETEBOL - Cam- no decurso d.e um fesMva•l 2.• Grande Conou.rS\'.l In terna­
por iniciativa de Sousa Vi<!i - ·peonato Nacional da 3.ª Di- desportivo, ás 15 e 30. cionail de Pesca Desportiva 
t'\3 , da Ambar. Deu-lhe cola- visão, final: Gulnfões-Monti- HóQUEI EM CAMPO - de Mar, em Ei'ij)il1lho. 
bOIJ'ação o portuense José Pa- jo, na M.arlnha Grande, ás Campeonato Nacional, 3.• jor. TÉNIS DE MESA - Oarn· 
checo. Uma vez mais o pe- 11 horas. nada: Futebol Benfloa-F. C. I peonatos nacionais lndlvi­
lotão anulou as intenções da- - Grande Twneio de Ju- Por.to, ás 9 e 45; Atlético-Ra- .duais (Elm pares), no Pavi­
queJes dois corredores, para nlores da A. B. L. (fase fi- maMense, ás 10 hores, nos f 11hão da Tapada da Ajuda, a 
1 º. g ~ a _seguln- neu tralizar 1 nal): Internadon"'1·C. D. U. <)<lmJ>OS dos priimelros. 1 partir de~ 9 horas. 
'ldent1cos mtentos do sanga- L. e Carnide-Benfica, nos re· 
lhense Lino S<lntos e do cintos dos primeiros, ás 9 e 
sportinguista Vítor Rorhe. 30 horas HIPISMO 

A subida paira o Calde'.rão - Grande Torneio de Ju- ' 
foi atacada com excelen-ce venis da A. B. L.: Sa.caive­
velocidade e a passagem Tl8 nense-Bent'ica, Moscavide-C. 
meta do P,rémlo da Monta- D. u . L., Queluz-Pedrouços 
nha, colocada (de , forma :n- e ln terM·clonal-Algés nos re­
verosi.miil) numa descida foi cintoS do.s prim.eiroS. ás 10 
fe l.ta pela .seguinte ordem: hwas. 

Reunião de muito interesse 
no. hipódromo do Campo Grande ~ 

1 
l.•, VíOOir Tenazinha, Spor- - Sessão inaugural do es­
tlng; 2.0 Joaquim Leão, F . tágio de Lnformação para 
C. Porto; 3.0

, ManueJ Costa, ~relnadore~ e á rbitro.;; no 
Ben.flca. . salão nobre do !. N. E'. F., 

Na t<>rcelra •meta volan- ás 21 hor8'l. 
te», no Baroonco do Valho, OIOLI\SMO - Provas de 
Leonel Miranda voltou a ser IP~ração da A. c. Sul, pa­
o prlm·eiro, seguido de Eml- l!'a amadores (senhores e ju­
Jlano Dlonfsio, também do niores) e popt>l•ares. 
Sporting, e do benfiquista GINASTICA-Tornelo •Dia 
José Santos. · 

Exc.~deu a 1nelhor expecta· Classificações: 
tiva, no tocante ·a interesse 1 Prorva de Juniores - 1.4 , 

do publico, a quinta jornada M•_aria da Graça Nunes de 
do Concurso Hi/pico Nacional Carvalho, 1'-0 «Zagal», 30_ p., 
de Liisboa, qUe ontem decor- em 77,2 s; 2.0 , Jorge Duarte, 
reu no 1Íip6dromo do Campo no «'11impanas», 30 p., em 
Gra?Uie, citrcunstancia. a que 77,8 s; 3.0 , Silvana Schur­
não terá sido estranho o fac· tnann, no «Cruelt, 29 v .. em 
i.o de se disputarem, as «Seis 80,2 s. 
Barrasn. Pi-.wa de cava•los debutan-

tes - 1.0 ten.-coronez Hen-
O pe,lo-tão continuou com­

pacto a caminheda para Fa­
ro. Já perto da oopital algar· 
via deu-se o «-esticão» do cor­
redor de Ambar e dos dois 
oo.ivirenses, que assim ganh~­
ram algumas dezenas de me­
tros aos seus competidores. 

BOJE A NOITE 
1 rique Cálado, na «Ariame», 
em 64,8 s,· 2.0 , J. Vasconce­
los e Sá, na «Faena)), 67 s; 
3.0 , José M. Nunes d,q Car­

, valho, 1'-0 •Fal.cáo III» , 67,6 s, 

Prémios áo azar 
e áa combativiáaáe 

ANDEBOL DE 7 - Caan­
peon<!<to Nacional da 2.' Di­
visão, fase fLnal. Elm sem.io-
res: A. Aca<lérnica-Alan>lda; 
em juniores: A. Acadérnica­
..Benflca - ambos em Codm­
bra, ás 2J. e 30 horas. 

-Taça 1Vaz Pinto»: Spor­
trung da Peinha- Casa Pia, na 

Após a etapa Beja-Faro, Boa Hora, ás Zl e 30. 
foram atribuídos os prémios BASQUETElBOL - T • ç a 
de Azar e de Comb<>tivid<U!e de Pol'bugal (f.emin lna)' ·fi­
da tirada que foram enf!re- na! (.--e,petição) : A.cl>déunka­
gues aos seguint.es ciclistas: .1C.U .. F., no pavJlhão do Car­
CoanbatLvidade - Joaquim taoco, ás 211 e 30. 
coelho (Ambar); e Azar - GINASTLO.A. - k mu do 
H-ube1't Niel (F. C. P-01'to), Belenenses, no Reateio, ás 
Custódio Cristi'!Ul ( Ambar), 21 e 30. 
Joaquim An<hr<U!e e Norber- HóQUl!ll .ll:M PATINS -
to Duarte (ambos do Sanga- Can11peonato~ de Lisboa, 5.' 
lhos). jornada - Infantis : Sl'1tra-

Em cada etapa o juri des- -Sporting e Fut. Benfica..Pa­
tes prémios é cor:.stituído por ço de Arcos, ás 21 horas. I.n,j,. 
quaWo jornalistas diferentes. ! ciado.o: C.U.F.-OeLras, áe 20 

e 45, C. OuM.que-Física, ás 211, todos com O pontos. 
e Si'lllt.ra-Sporting e Fut. Ben- Prova de pMehllas - l .", 
fica•Paço de Arcos, ás 21 e ten.-cor. H . Calado, no «FO· 
30. Juven.iis: C.U.F.-Oeiras, rio» e alf. Lima Garcia, no 
ás 21 e 45, Pa.rede-Sa[esiana, «Dominó B», o p., em 71 s; 
C. Ou-rique-Fisica e Cascais- . 2.oa, maj. N<to de Almeida, 
..Paç0 de A-rcos, ás 22 horas; no «Lueul<>s• • maj. Leopot­
Sint.ra"8portLng, ás 22 e 30. do Severo, no cNino», O p., 

NATAÇÃO - Festival do 
S. A. DaJUIIldO (1.. jorna- "-'11' 

72•6 s. 
da), LruJl1uido nas comenno- Prova das ! ·eis Bar·ras 
irações do anitv-ersário, na pis. 1.º, cap. Vasco Ramires, no 
c1n.a. do Algés, ás 21 e 15. «Tea-TOP»: o p.; 2.0

, C~P. Le· 
TJtNLS DE MESA _ ·carrn- mos Alves, 'lio «Mazanno», 3 

poonatos nacionais indivi· . p.; 3.º, te~. \ Martms Abran· 
duais, de todas as categoms, , tes, no «Mistral>, 16 p., todos 
no paV'Uhão da Ajuda. \na 3.• «barrage>. 

VOLEIBOL - Cam,peona- A corrida d,. trote-atrelado 
to Nacional da Divisão d:e 

1 
foi ganha por •TJll Rose», 

Honra, 8! jOMada : Téonico· conduzida por Henrique Lo­
-Benfioa, Nun'Alvares-N a e· 1 bo seguida de «Sigu6 du Su­
de Ginástica F C. Porto· qÚet» (Jor ge Qiieir6s) e «Ric 
C.D.U.P ., ás Zl e .30; Spt. Es- Williams>, co-m Mári-0 Rodri­
piJnho.Leixões, ás 22 horas. gues. 

Para det.-ás d<lS costas, Já 
longe, na sombra do esqueci­
m ento e da desculpa. o 
«amuo» que teve com o des­
porto po"buguês. 

A João Havelange, o pre­
sidente .d:a Conf'e<leração 
Brasileira de Desportos, che­
gou OOtem ao Aeroporto de 
Lisboa, acedendo a . convite 
especial do s~ 1bsecretário da 
J u v e n t u d e e Desportos. 
E chegou de mão estendida. 
sorriso aberto. Um amdgo 
.Que regressa e foi ca.rinho· 
sarnente reoeQido. Que rodea. 
do por in:Umeras pessoas e 
homens dos órgã0g da infor­
mação, deixou. aquii. cai.r 
uma f\rage, respondeu. a·ll. a 
uma pergunta. Sempre com 
a mesma amabilidade .e uma 
alegria bem viv-a. pror . esta.r 
e m Po"tuga-1 

-Os «Jogos Luso-Bra,silei· 
ros» nunca estiveram em pe. 
rigo. Houv e. sómente, um 
problema na «arrumação.,, 
das datas. Felizmente - e 
como era natural perante o 
interesse comum - tudo se 
conciliou - arirmou o ilus. 
l'rp. di·rigente 

Mais adia.nte referi.ndO·se 
á v~tória da selecção do Bra ­
sil sobre a Inglaterra: 

- Um ~i:celente éxito que 
chegou na hora própria vara 
nosso «escrete». 

E quan.to á possibilidade 
(tão remota!) da preS<>:iça 
portuguesa na fase fl.nal do 
CampeorÍato de Mum-do: 

- Teria tão r1rande satls· 
facão em vt'r Portugal no 
M éxioo, ao lado do Rrasi.l , 
como a que tt<ttho com a p re. 
sença do m.eu país. 

GUERRA 
AOS SISTEMAS 
DEFENSIVOS 

ROMA, 14 - (A N. !.) -
A Federação Italloana d<> Fu­
tebol vai experimentar no 
campeonato de «juniores• 
da próxima temporada um 
sistem·a de pontuação ílO·vo: 
o emipatie s em golos não d.a· 
rá pontos, na c1 assificação, 
a nenhum dos clubes. 

Caso o sisternra estimule 
as equipas e .as leve a aban ... 
donar o actual sistema de 
defesa a todo o cusOO, a mes. 
mia ({!revolução» será aplica­
da nos campeonatos da pr:­
m-e.ira e de segunda d1ivisões. 
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